
Os fatores que aceleraram a crise em algu-
mas regiões do planeta e não afetaram
outras na mesma intensidade, como é o

caso brasileiro, foram a manutenção do consumo
interno e a oferta de crédito. 

No Brasil, em função das decisões adotadas
desde o início do governo Lula, a crise chegou
quando o nosso mercado interno estava no seu
melhor desempenho. Graças à determinação da
nossa classe trabalhadora, que sempre consome
para suprir as necessidades básicas da família e
que gasta aqui no País a sua renda, através de
consumo direto no seu bairro, na sua cidade.
Seja investindo na escolaridade dos filhos, na
saúde e lazer da família ou na expansão da
própria moradia. 

Mas se não fossem os bancos públicos, entre
eles o Banco Nacional de Desenvolvimento
Social (BNDES), presidido por Luciano Coutinho,
a Caixa Econômica Federal e o Banco do Brasil,
estaríamos numa enrascada das bravas.

Porque, se o consumo interno é o combustí-
vel, o crédito é o lubrificante do motor da econo-
mia. E no Brasil, como no exterior, os bancos
privados correram da raia e fecharam as tornei-
ras do crédito.

Luciano Coutinho, em recente entrevista ao
Diário do Grande ABC, disse que "o grande esfor-
ço do aumento do crédito que impediu que a eco-
nomia brasileira tivesse entrado numa recessão
viciosa se deveu aos bancos públicos brasileiros.
E o BNDES se orgulha de ter sido um dos esteios
desta atuação, respondendo por um terço deste
esforço de sustentação do crédito".

Segundo Luciano Coutinho, "as linhas ofer-
tadas pelo principal banco público de fomento do
País são operadas a índices de 3,5% a 4,5% ao
ano, o que, descontada a inflação do período

(próxima de 4%), leva o crédito ao 'juro real zero'',
na matemática do governo.

Outro aspecto que destacamos, por ser uma
das principais reivindicações do movimento sindi-
cal no ABC, é o financiamento das pequenas e
médias empresas. "O BNDES tem certa dificul-
dade de chegar às pequenas empresas, mas o

cartão tem estimulado. Temos hoje presença das
micro, pequenas e médias empresas no orça-
mento do banco. Hoje, representam 23%, 24%
do orçamento total, o que é muito relevante." 

Atualmente, disse o presidente do BNDES, o
Cartão BNDES oferece créditos de R$ 500 mil,
com prazos ampliados e com uma oferta de
crédito para mais de 200 mil pequenas e
médias empresas.

Nossa grande preocupação na região é com a
sustentação das indústrias de autopeças. Que
segundo Luciano Coutinho enfrentam problemas
com a exportação. Na entrevista ao DGABC,
lemos que fazem parte das preocupações estra-
tégicas do BNDES resolver o futuro imediato das
autopeças, em função das dificuldades que en-
contramos no mercado externo. 

"Como fazer para evitar que nossas auto-
peças pereçam ou se debilitem, como está acon-
tecendo nos Estados Unidos? Das dez grandes
autopeças americanas, nove estão em processo
de falência. Não podemos permitir que isso acon-
teça aqui no Brasil", afirma Luciano Coutinho na
entrevista.

Ou seja, o BNDES está atento às nossas difi-
culdades regionais. Há um estímulo, via crédito
direto para preservar e ampliar as empresas que
atuam na região. Resta aos empresários locais
se associar, de maneira pró-ativa, com as lide-
ranças dos trabalhadores para que continuemos
a buscar soluções de curto prazo para o reaque-
cimento de nossa economia. Que vão passar,
obrigatoriamente, por nossas campanhas sala-
riais, pela retomada do emprego e pela recupe-
ração dos salários para garantir a manutenção do
mercado interno. 

Cícero Martinha, presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá
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Com o tema "Toda força pelo
trabalho decente", a Força Sindical
realizou entre 29 e 31 de julho, na
Praia Grande, o 6º Congresso
Nacional, com a participação de
aproximadamente 4.000 sindica-
listas de todo o país, que elegeram
a nova diretoria e discutiram temas
que pautarão as atividades da
central nos próximos anos.

O deputado Paulo Pereira da
Silva, o Paulinho, foi reeleito presi-
dente. O Sindicato dos Metalúr-
gicos de Santo André e Mauá será
representado por Cícero Martinha,
presidente, e a diretora Denise,
respectivamente, 2º secretário de
Organização e Mobilização e
membro da Secretaria da Mulher.

No curtíssimo prazo, a campa-
nha nacional pela redução da jor-
nada de trabalho para 40 horas se-
manais, sem redução salarial, terá
prioridade. O projeto já foi aprova-
da pela comissão especial da Câ-
mara dos Deputados. O próximo
passo é a votação no plenário. 

Por isso, com a campanha na-
cional, as centrais sindicais (além

da Força, CTB, CUT, CGTB, UGT
e Nova Centra) vão pressionar a
Câmara a colocar o projeto em vo-
tação ainda neste mês de agosto.

A redução da jornada conta
com o apoio do ministro Carlos
Lupi, do Trabalho e Emprego, que,
na abertura do Congresso, afirmou
que a medida vai melhorar a qua-
lidade de vida dos trabalhadores e
gerar empregos.

No 6º Congresso, foram discuti-
dos ainda temas como os impac-
tos da crise econômica mundial e
as alternativas não só para supe-
rar a atual fase como para promo-
ver o desenvolvimento sustentado;
o fortalecimento da Força; campa-
nhas salariais unificadas; unidade
das centrais sindicais; constituição
do secretariado nacional; campa-
nha de sindicalização, qualificação
profissional e trabalho decente.

O Congresso contou com a pre-
sença dos ministros Carlos Lupi
(Trabalho), Luiz Dulci (Secretaria
da Presidência) e José Pimentel
(Previdência) e presidentes das
centrais sindicais.

Força total pela jornada de 40 horas

Informamos a todos os companheiros e compa-
nheiras que o seguro de vida, que era fornecido à
categoria pelo Sindicato dos Metalúrgicos de Santo
André e Mauá, se encerrou no dia 31 de julho por
não renovação do contrato com  a seguradora.

Aviso aos metalúrgicos

Consumo interno e bancos públicos
ajudam o Brasil a superar a crise

Aproximadamente 4 mil pessoas participaram do evento

Dep. Paulinho foi reeleito presidente nacional da Força

Aviso aos metalúrgicos:  seguro de vida, que era fornecido à categoria pelo Sindicato, se encerrou no dia 31 de julho. - Pg. 4

"O grande esforço
do aumento do
crédito que
impediu que a
economia
brasileira tivesse
entrado numa
recessão viciosa
se deveu aos
bancos públicos
brasileiros."



Se não fossem os bancos públicos, estaríamos numa enrascada das bravas
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PLR na empresa Eurobase -
Em assembleia realizada no dia
30 de julho, os trabalhadores da
Eurobase aprovaram a proposta
da PLR de 2009, que será paga
em duas parcelas: 10 de agosto
e 9 de outubro. 

Ainda durante a assembleia,
o Sindicato informou aos traba-
lhadores como andam as dis-
cussões do projeto de lei que
reduz a jornada de trabalho,
sem reduzir o salário, destacan-
do a importância da mobiliza-
ção e organização dos traba-
lhadores para que esse projeto
seja aprovado. Reforçou ainda
a importância da sindicalização
como forma de organização
para o fortalecimento do
Sindicato.

Incopel ignora pauta de rei-
vindicação dos trabalhadores -
A Incopel, empresa que monta
painéis elétricos em Capuava,
não tem atendido as pautas de
reivindicação dos trabalha-
dores e descumpre algumas
normas trabalhistas, como a
NR 5, que trata da implantação
da Cipa.

Isso demonstra total descaso
da empresa com a segurança
dos companheiros.

Por isso, o Sindicato  entrou

com o pedido de uma mesa-
redonda na DRT - Delegacia
Regional do Trabalho, para dis-
cutir todos os assuntos pen-
dentes que a empresa se nega
a negociar. A mesa-redonda
está agendada para o dia 18 de
agosto, às 15h.

É importante que os traba-
lhadores continuem atentos e
mantenham o Sindicato infor-
mado sobre qualquer irregula-
ridade na empresa.

PLR na Impel será paga em
parcela única - Em assembleia
no dia 23 de julho, os compa-
nheiros da Impel aprovaram a
proposta da PLR de 2009.

Os companheiros receberão o
valor em parcela única nesta
quarta, dia 5 de agosto. 

Companheiros aprovam
proposta da PLR na Qualiferr -
Os companheiros da Qualiferr
aprovaram a proposta da PLR
na assembleia realizada no dia
27 de julho. O pagamento será
feito em duas parcelas: 10 de
agosto e 10 de setembro.

Trabalhadores da Primo-
técnica recebem 1ª parcela da
PLR nesta terça - Aprovada em
assembleia realizada no dia 27
de julho, a PLR na Primotécnica
será paga aos trabalhadores

em duas parcelas: dia 5 de
agosto de 2009 e dia 5 de
janeiro de 2010. 

PLR na Montril será em
parcela única - Em assembleia
realizada no dia 27 de julho, os
companheiros da Montril apro-
varam a proposta da PLR. O
pagamento será feito em
parcela única, no dia 20 de
agosto. 

Lipos se nega a discutir a
PLR com o Sindicato - Há
vários meses o Sindicato
encaminhou para a direção da

Lipos a pauta da PLR de 2009 e
até o momento a empresa não
se manifestou. O Sindicato aler-
ta a empresa que a nossa tole-
rância já se esgotou.

Se ela não se manifestar
logo para agendar uma reunião,
o Sindicato irá à porta da fábri-
ca para discutir com todos os
trabalhadores como vamos exi-
gir a PLR, um direito previsto
em lei.

Reclamações na Magneti
Marelli continuam - No dia 28
de julho, o Sindicato e a em-

Hayes Lemmerz (Borlem)
Eleição - 05/08, das 5h às 16h.
Tupy Fundições 
Eleição - 05/08, das 8h às 24h.
Omega Ind. Mec. de Precisão
Eleição - 25/08.
Gaspec - Mec. Industrial de Precisão
Eleição - 10/08/2009,  
das 13h30 às 14h30.
Mecânica Abril 
Inscrições - 20/07 a 05/08/2009, no
Setor de RH, das 8h às 17h.
Eleição - 07/08/2009, 
das 13h às 16h.
Abril Service Ltda
Inscrições - 20/07 a 05/08/2009, no

Setor de RH, das 8h às 17h.
Eleição - 07/08/2009, 
das 13h às 16h.
S. Naldi Ltda.
Inscrições - Inscrições: 18/07 a
18/08/2009, no Setor de RH, com Sra.
Carolina Staco, 
das 07h30 às 17h30.
Eleição - 28/08/2009.
Magneti Marelli Cofap Autopeças 
Eleição - 04/08/2009, 
das 5h às 15h30.
Ind. e Com. de Rebites Rebitop Ltda
Inscrições - 20/07 a 04/08/2009.
Eleição - 10/08/2009.
Madope Indústria e Comércio Ltda

Inscrições - 31/07 à 14/08/2009, no
Departamento Pessoal.
Eleição - 24/08/2009, às 9h, no
refeitório da empresa.
Comau do Brasil Ind. e Com. Ltda.
(Mauá)
Inscrições - 22/07 a 06/08/2009, no
escritório da Comau - Engenharia.
Eleição - 11/08/2009, nas dependên-
cias da empresa.
Comau do Brasil Ind. e Com. Ltda.
(Santo André)
Inscrições - 23/07 a 07/08/2009, no
escritório da Comau - Ferramentaria.
Eleição - 12/08/2009, nas dependên-
cias da empresa.

Mecânica Industrial Centro Ltda.
Inscrições - 24/07 a 21/08/2009, no
Setor de Recursos Humanos.
Eleição - 14/09/2009, nas dependên-
cias da empresa.
Usifine (Indústria Mecânica de
Precisão Ltda)
Inscrições - 21/08 a 04/09/2007, no
Departamento Pessoal.
Eleição - 16/09/2009, às 13h no
refeitório da empresa.
"Fogal" Galvanização a Fogo Ltda.
Inscrições - 17/08 a 28/08/2009, no
Departamento Pessoal com Strª Bete.
Eleição - 09/09/2009, a partir das 10h
na sala de TV.

Calendário de eleições da Cipa

presa reuniram-se novamente
para discutir os assuntos que
há muito tempo a empresa
vem, literalmente, empurrando
com a barriga. 

A política de cargos e sa-
lários, que já funcionava deva-
gar, parou de vez em setembro
do ano passado, quando os
efeitos da crise mundial atingi-
ram o Brasil.

A empresa nos garantiu que
a política voltará a ser aplicada
no mês de agosto e que os
casos mais gritantes, no que se
refere às distorções salariais,
serão corrigidos.

Assim esperamos, pois os
trabalhadores da Marelli
aguardaram por 4 meses o seu
reajuste que deveria ter vindo
em 1º de janeiro, mas só veio
em 1º de maio.

Outra reclamação antiga
refere-se ao convênio médico.
Ninguém aguenta mais e nem
consegue entender como esse
plano funciona.

O que realmente está nos
tirando a paciência é o discur-

so da empresa de que as
reclamações são pontuais e
que o  atual modelo do con-
vênio foi proposto pelo Sin-
dicato, enquanto todos os
companheiros sabem que isso
não é verdade.

Queremos mudança! Não
gerenciamos planos de saúde.
Isso é de responsabilidade do
departamento comercial e finan-
ceiro. E o que a empresa gastou
com a Qualicorp e Access Club
Corretora de Seguros deveria ter
apresentado coisa melhor. Pois o
que aí está mais do que provado
que precisa melhorar muito para
ficar bom.

O RH da empresa levou a
lição de casa. Então, que eles
resolvam o problema e não os
transfira para o trabalhador, tam-
pouco para o Sindicato.

Pedimos ao departamento
comercial que, ao contratar outra
seguradora, sejam mais crite-
riosos na hora do fechamento do
contrato.

Sindicato e trabalhador não
vão mais descascar esse aba-

caxi. Chega de nos enrolar.
Queremos solução. A empresa
pediu até o fim de agosto para
nos apresentar algo de novo.
Vamos esperar para ver.

Comau troca convênio
médido do Bradesco por
Unimed - Desde 1º de agosto,
os companheiros da Comau do
Brasil, empresa prestadora de
serviços na Magneti Marelli, tem
um novo convênio médico.

A empresa alegou que a
mudança se deu pela perda de
dois grandes contratos: um com
a Vale e outro com a CSN. E
salientou que as vidas das
unidades de Mauá e de Santo
André estavam inseridas neste
pacote dos contratos perdidos.

Ainda de acordo com a

empresa, o Bradesco queria um
reajuste absurdo, pois o núme-
ro de vidas diminuiu de forma
acentuada, o que tornou inviá-
vel a continuidade do plano. 

Em contrapartida, a empresa
garantiu que o plano será substi-
tuído assim que as coisas
voltarem ao normal.

Entendemos que haverá um
processo de adaptação neste
período. Mas esperamos que o
RH fique à disposição para
esclarecer possíveis dúvidas
existentes. 

A empresa informou também
que só as unidades de Mauá e
Santo André ainda tinham a
Bradesco Seguros. Os demais
contratos da empresa têm o con-
vênio médico da Unimed.

Em reunião realizada no dia
26 de julho com o Sindicato e a
comissão da PLR, a direção da
Tupy propôs efetuar o paga-
mento da PLR de 2009 em uma
única parcela, somente em
janeiro de 2010. Ou seja, sem o
adiantamento em agosto deste
ano. 

Os trabalhadores não con-
cordaram e decidiram fazer um
protesto de 2 horas.

Na última quinta-feira, dia 30
de julho, o Sindicato decidiu
fazer outro protesto paralisando
todos os setores por uma hora,
com a chamada greve-pipoca. A
cada hora parava um setor.

A nossa mobilização conti-
nuará durante esta semana.
Esperamos que a empresa
apresente uma proposta que
contemple o pagamento da pri-
meira parcela ainda em agosto.

Companheiros em assembleia na porta da fábrica

Greve-pipoca na Tupy 

As inscrições para os cursos do Senai no Sindicato serão
abertas no dia 27 de julho e vão até o dia 6 de agosto. Os cur-
sos ao lado são destinados a sócios e dependentes, com idade
mínima de 16 anos.

Desenho Técnico  Mecânico - Fase I
Geometria Métrica / Trigonometria
Álgebra aplicada / C.E.P.
Metrologia Básico

Cursos do Senai


